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Novo Governo 
Mata da ministra Zélia é reduzir a inflação para 10% em 

apenas cem r dias. Por esse cronograma, o índice inflacionário 
será de 40% em abril, 20% em maio e de 10% em ¡unho. 

 Prefixação da infla ao, a base do pacote. 
PAULO FIGUEREDO 

A taxa de inflação de abril 
deverá ser prefixada em 40%, o 
que representará uma queda real 
de 50% em relação ao Indice do 
Preço ao Consumidor (IPC) de 
março, que ficará em torno de 
80%. Segundo uma alta fonte que 
teve acesso às informações da 
equipe comandada pela ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, a prefixação da inflação 
para preços e salários será a prin-
cipal medida do pacote econômi-
co que o presidente Fernando 
Collor deverá anunciar nas próxi-
rhas horas. 

Dentro da meta já anunciada 
por Zélia Cardoso de reduzir a in-
flação para 10% ao mês em ape-
nas cem dias, a programação feita 
pelos seus assessores deverá seguir 
ó seguinte cronograma: 40% em 
abril, 20% em maio e uma taxa 
inflacionária de 10% em junho. É 
evidente, explica a fonte, que a 
aprovação final do plano ficará 
por conta do presidente Collor, 
mas tudo indica que os níveis do 
índice inflacionário seguirão esta 
ordem. 

No entanto, para que o pro-
grama de estabilização tenha su-
cesso, raciocina um economista 
que participou de forma indireta 
na montagem do plano, é preciso 
que os salários a serem pagos até 
o quinto dia útil de abril sejam 
corrigidos pelo mecanismo da 
prefixação. Em outras palavras, 
os salários dos trabalhadores que, 
em regime de normalidade, seriam 
corrigidos pela inflação de março 
— estimada em 80%, sofreriam 
um tipo de vetor, permitindo que 
fossem reajustados pelo índice 
prefixado pelo novo governo. 

Não seria possível fixar os 
preços relativos em 40% enquan-
to os salários seriam reajustados 
pelo IPC passado de 80%. O pa-
cote simplesmente faria água, pois 
ao mesmo tempo em que seria re-
~do -o capital- de -girô—das-erri=--  
presas; os` trabalhadores teriam 
um 'substancial aumento de poder  

aquisitivo, disse o economista. 

O principal problema que o 
ganho real de salário geraria, ex-
plica o economista, é que exerce-
ria uma forte pressão na deman-
da, reaquecendo os focos inflacio-
nários. "Esse filme todos nós já 
vimos durante o Plano Cruzado, 
em 1986. A equipe da Zélia está 
vacinada contra esse problema e 
não permitirá que haja excesso de 
liquidez na economia desta vez." 

A pergunta que fica no ar é 
até que ponto a prefixação da 
economia é diferente do congela-
mento. 

Na prática, ambos agem 
da mesma forma sobre a econo-
mia, mas a diferença é que, no ca-
so da prefixação, o governo não 
pretende zerar de uma vez a taxa 
inflacionária. "No Cruzado, a 
equipe do ex-ministro Dílson Fu-
naro pretendeu reduzir a inflação 
de 15%/mês para zero. Agora, a 
ministra Zélia Cardoso quer abai-
xar, no primeiro mês, de 80% pa-
ra 40%, ou seja, uma queda de 
50%." 

Dilatar os prazos 

O feriado bancário decretado 
de surpresa pelo Banco Central só 
serviu para avalizar o pacote de 
medidas que o governo Collor de-
verá baixar, no dia 16, para a área 
financeira. Entre as medidas que o 
setor acredita que serão aprova-
das estão a ampliação no prazo de 
resgate das cadernetas de poupan-
ça de 30 para 90 dias e as opera-
ções no overnight serão extintas. 
Só funcionará o open market com 
prazo mínimo de sete dias. Os 
mais prejudicados, sem dúvida, 
serão os fundos de curto prazo, 
que deverão também ter os seus 
prazos de resgate ampliados para 
uma semana, além de urna tribu-
tação mais rigorosa: 40% sobre os 
rendimentos líquidos nos fundos 
ao portador (quando o investidor 
não se identifica) e de 20% para 
os nominativos. Também esta 
previsto compulsorio de 100% 
para os depósitos à vista e conta 
remunerada. 


